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RESUMO
ABSTRACT
Boron leaf application at different growth stages of peanut
Boron leaf application to the peanut crop can be a viable strategy for supplying this element to the plant, however,
knowledge os lacking on rate, time and dose split. The aim of this study was to evaluate the production and the leaf
mineral composition at different rates, application times and split of boron fertilization. The experiment was conducted
in the summer harvest 2010/2011 in an Oxisol in Rubiácea (SP). Leaf applications of boron rates of 0, 0.5, 1.0, 1.5 and 2.0
kg ha-1 were tested using boric acid as source. The effects of boron fertilization were tested in single doses at the V1
and R5 growth stages, in addition to splitting the rate of 1 kg ha-1 (0.5 kg ha-1 at V1 and R5), 1.5 (0.75 kg ha-1 at V1 and
R5; 0.5 kg ha-1 at V1, R1 and R5) and 2.0 kg ha-1 (1.0 kg ha-1 at V1 and R5; 0.5 kg ha-1 at V1, R1, R3 and R5). The increase
in peanut yield occured only at the rate of 1.5 kg ha-1 split in three applications of 0.5 kg ha-1 at V1, R1 and R5. The leaf
application of 2.0 kg ha-1 of B to peanut cause a depressing effect on yield and number of pods per plant.
Key words: Arachis hypogaea, boric acid, leaf fertilization.
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Adubação foliar de boro em diferentes estádios fenológicos
da cultura do amendoim1
A adubação boratada foliar, na cultura do amendoim, pode ser uma estratégia viável para fornecimento desse
elemento à planta; porém, são poucos os conhecimentos sobre dosagens, épocas e efeitos de parcelamento das doses.
O objetivo deste trabalho foi avaliar as características de produção e a composição mineral foliar em diferentes doses,
épocas de aplicação e parcelamentos da adubação boratada. O experimento foi conduzido na safra de verão 2010/2011,
em Latossolo Vermelho distroférrico, em Rubiácea (SP). Foram estudadas as doses de zero; 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 kg ha-1 de
boro (B), aplicadas por via foliar, utilizando-se como fonte o ácido bórico. Os efeitos da adubação boratada foram
testados em doses únicas nos estádios V1 ou R5, além do parcelamento da dose de 1,0 kg ha-1 (0,5 kg ha-1 em V1 e R5),
de 1,5 (0,75 kg ha-1 em V1 e R5; 0,5 kg ha-1 em V1, R1 e R5) e de 2,0 kg ha-1 (1,0 kg ha-1 em V1 e R5; 0,5 kg ha-1 em V1, R1,
R3 e R5). O aumento na produtividade de amendoim em casca ocorreu apenas com a dose de 1,5 kg ha-1, parcelada em
três aplicações de 0,5 kg ha-1 em V1, R1 e R5. A utilização de 2,0 kg ha-1 de B foliar no amendoim causou efeito
depressivo na produtividade, rendimento e número de vagens por planta.
Palavras-chave:  Arachis hypogaea, ácido bórico, adubação foliar.
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INTRODUÇÃO
A partir de meados da década de 70, houve intenso
declínio da produção nacional de amendoim, influencia-
do por vários fatores, dentre eles a substituição das áreas
por lavouras de soja. No entanto, com o crescimento da
área de produção de cana-de-açúcar e a utilização do amen-
doim como opção de lavoura para reforma de canaviais
(Freitas et al., 2005), houve um aumento da área cultivada
e da produtividade, com produções oscilando entre 250 e
280 mil toneladas de grãos em casca, por ano, nas últimas
safras (Conab, 2011).
A utilização das áreas de reforma de canavial para o
cultivo de culturas graníferas possibilita o aumento da
oferta de alimentos, em consonância com a expansão das
áreas para a produção de etanol. No caso específico do
amendoim, que se encontrava em pleno declínio de culti-
vo nas últimas décadas, observa-se a sua consolidação
como leguminosa para renovação de canaviais, em dife-
rentes regiões produtoras, o que tem possibilitado a esta-
bilização da área de cultivo, com consistente reestrutu-
ração da sua cadeia produtiva e, inclusive, com incremen-
tos expressivos de produtividade (Godoy, 2007).
O boro (B) participa de vários processos do metabo-
lismo vegetal; portanto, a sua deficiência causa rápida ini-
bição na formação de novos tecidos, em razão da função
que exerce na composição da parede celular e na integri-
dade da membrana plasmática (Cakmak & Römheld, 1997),
assim como na divisão celular (Dechen et al , 1991), na
elongação celular, no metabolismo e transporte de
carboidratos (Zhao & Oosterhuis, 2002), na organização
e funcionamento das  membranas (Tanada, 1983), na ger-
minação de grãos de pólen e no crescimento do tubo
polínico (Agarwala et al., 1981).
Malavolta (2006) enfatiza que o B aumenta o
pegamento de flores e a granação, em diferentes culturas,
e propicia menor esterilidade masculina e menor chocha-
mento de grãos. A exigência nutricional das plantas culti-
vadas torna-se,  em geral, mais intensa com o início da fase
reprodutiva, pois as lavouras encontram-se em pleno de-
senvolvimento vegetativo, somado à forte demanda por
nutrientes para a formação das estruturas reprodutivas
(Carvalho & Nakagawa, 2000).
A carência de B é muito comum em solos tropicais,
particularmente nos mais arenosos e pobres em matéria
orgânica (Oliveira et al., 1996), o que tem provocado gran-
des perdas de produtividade em diferentes culturas
(Mariano et al., 2000). No que diz respeito ao manejo da
adubação boratada, as quantidades relativamente baixas
de B exigidas pela cultura em geral podem ser satisfeitas
por meio da adubação foliar. Porém, a baixa mobilidade do
B nos tecidos vegetais pode constituir um entrave à nu-
trição da planta, fazendo que sejam necessárias várias
aplicações. Por outro lado, ao contrário da adubação com
micronutrientes via solo, a adubação foliar possibilita
aplicações mais uniformes por unidade de área e respos-
tas relativamente mais rápidas, quando as lavouras en-
contram-se em fases avançadas do seu desenvolvimento,
sendo possível corrigir eventuais deficiências no curto
prazo (Volkweiss, 1991).
As quantidades de B requeridas para a formação das
sementes geralmente são maiores do que as necessárias
para o crescimento vegetativo (Marschner, 1995). Por essa
razão, mesmo em situações nas quais a cultura encontra-
se em solo com boas reservas de B, podem ser obtidos
aumentos de produtividade com a adubação foliar
(Rosolem, 1980). Além disso, como a maioria dos cultivos
de amendoim é realizada em área de reforma de canavial,
em geral os níveis de B do solo são baixos, em razão da
forte exaustão promovida pelas sucessivas colheitas de
cana.
O objetivo deste trabalho foi avaliar características de
produção e a composição mineral foliar em diferentes do-
ses, épocas de aplicação e parcelamento da adubação
boratada.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em área de renovação de
canavial, no município de Rubiácea, SP, em Latossolo
Vermelho-Escuro distroférrico (LVedf) (Embrapa, 2006), no
período de Novembro de 2010 a Março de 2011. O clima
da região, segundo a classificação de Koppen, é do tipo
Cwa, com temperaturas médias anuais em torno de 25º C e
regime pluvial caracterizado por dois períodos distintos,
sendo um chuvoso, de outubro a março, e outro de baixa
precipitação pluvial, de abril a setembro.
Foram coletados diariamente dados de volume de
chuva e de temperatura média, para caracterizar as con-
dições do clima no decorrer da condução do experimen-
to (Figura 1). Antes de iniciar o experimento, amostras
de solo foram coletadas nas camadas de 0 a 20 e 20 a 40
cm, para caracterização da fertilidade do solo (Raij et al.,
2001) (Tabela 1).
Em torno de 40 dias antes do início do experimento, a
área recebeu calcário dolomítico, para elevar a saturação
por bases a 70% e 1 Mg ha-1 de gesso agrícola, os quais
foram incorporados ao solo por meio de aração e gradagem.
Em seguida, por ocasião da semeadura, o solo foi subme-
tido a uma segunda gradagem niveladora. Por se tratar de
uma área de reforma de canavial, a correção com calagem
e gessagem seguiu recomendações de Raij et al. (1997)
para a cultura da cana-de-açúcar. O amendoim foi semea-
do em 10/11/2010, utilizando-se o cultivar IAC Runner 886,
do grupo rasteiro e tardio, semeado com espaçamento
entrelinhas de 0,90 m, 18 sementes viáveis m-2 e aplicação
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de 230 kg ha-1 do adubo formulado NPK 04-30-10, com
estande final da lavoura da ordem de 167.000 plantas ha-1.
Foi realizado tratamento das sementes com fungicida
e inseticida, assim como foi adotado um manejo fitossa-
nitário, no decorrer da condução do experimento, a partir
de indicações de Gallo et al. (2002), Barreto (2005) e Agrofit
(2010), para o que se considerou o histórico de ocorrência
regional e o monitoramento periódico de pragas, doenças
e plantas daninhas, associado a critérios de nível de dano
econômico.
O delineamento experimental foi em blocos casualiza-
dos, com quatro repetições, nos quais foram instalados
14 tratamentos de adubação boratada, com doses de zero
(controle), 0,5, 1,0, 1,5 e 2,0 kg ha-1 de B (fonte ácido
bórico), aplicadas em única vez, ou de maneira parcelada,
entre 30 e 75 dias após a emergência das plantas (DAE),
ou seja, entre os estádios fenológicos V1 e R5 da cultura,
constituindo os tratamentos apresentados na Tabela 2.
As parcelas experimentais foram constituídas por qua-
tro linhas de plantas, com 8 m de comprimento, e a área
útil foi definida pelas duas linhas centrais, com 6 m de
comprimento (10,8 m2). As aplicações foliares de B foram
realizadas, utilizando-se  pulverizador pressurizado com
CO2, operando à pressão constante de 150 kPa, munido
de barra de aplicação com quatro bicos jato plano, do tipo
leque, modelo 110.04, espaçados em 0,50 m, que proporci-
onaram volume de calda equivalente a 200 L ha-1.
Cinco dias após a última aplicação de B na cultura,
período em que as plantas se encontravam em pleno
florescimento (79 DAE), fez-se a coleta, ao acaso, do tufo
apical do ramo principal de 30 plantas, na área útil das
parcelas, para determinação de teores de macro e
micronutrientes, seguindo-se a metodologia de Raij et al.
(1997). As folhas foram secadas a 65o C, em estufa de cir-
culação forçada de ar, por 72 horas, trituradas em moinho
tipo Wiley e encaminhadas ao laboratório de análise de
plantas, da Universidade do Oeste Paulista, Presidente
Prudente (SP), para análise dos teores de macro e
micronutrientes, segundo metodologia proposta por
Malavolta et al. (1997).
A colheita foi realizada aos 139 DAE. Por ocasião da
colheita, foram arrancadas todas as plantas contidas em
dois metros contíguos das duas linhas centrais de cada
parcela. Em seguida, essas plantas foram deixadas para se-
cagem no campo, trilhagem por abanação manual, para con-
tagem do número de vagens por planta e pesagem da mas-
sa de vagens antes da debulha. Após a debulha manual,
fez-se a contagem do número de grãos por vagem e a deter-
minação da massa de grãos, para cálculo de produtividade,
além da determinação da massa de 100 grãos (Brasil, 2009).
O rendimento de grãos foi determinado mediante a relação
da massa de grãos/massa de vagens, em percentagem. O
teor de água dos grãos foi corrigido para 8% e os resulta-
dos de produtividade foram expressos em kg ha-1.
Tabela 1. Propriedades químicas nas camadas de 0 a 20 e de 20
a 40 cm do solo antes da instalação do experimento
Atributo do solo                   0 a 20 cm                20 a 40 cm
P
resina (mg dm-3)   2   1
MO (g dm-3) 12   7
pH (CaCl2)   4,3   4,0
K (mmol
c 
dm-3)   1,1   0,8
Ca (mmol
c 
dm-3) 13   9
Mg (mmol
c 
dm-3)   7   2
H+Al (mmol
c 
dm-3) 16 16
CTC (mmol
c 
dm-3) 37 28
V (%) 57 42
B (mg dm-3)   0,12   0,07
Cu (mg dm-3)   0,15   0,05
Fe (mg dm-3) 22 14
Mn (mg dm-3)   9.7   5,2
Zn (mg dm-3)   1,1   0,4
Figura 1. Dados diários de temperatura média e precipitação pluvial durante o período de condução da cultura no campo (Novembro
de 2010 a Março de 2011).
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Os dados foram submetidos à análise de variância e as
médias comparadas por meio do teste de Tukey a 5% de
probabilidade. As respostas das variáveis analisadas em
função das doses de B aplicadas foram submetidas à aná-
lise de regressão, sendo ajustados modelos matemáticos
significativos a 5% de probabilidade, pelo teste F, por
meio do software SigmaPlot 10.0.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os tratamentos envolvendo adubação boratada foliar
aumentaram o teor de N nas folhas de amendoim, em rela-
ção ao mesmo teor no tratamento testemunha (0 kg ha-1 de
B). No entanto, não houve diferença significativa entre as
doses de 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 kg ha-1 de B, independentemen-
te da época de aplicação ou da forma de parcelamento
(Figura 2A). O teor de N foliar apresentou comportamen-
to quadrático, em função das doses de B, com máximo
teor (42,4 g kg-1 de N) com a dose estimada de 1,7 kg ha-1
de B. Segundo Malavolta et al. (1997), o B tem importante
função na assimilação de N, já que é fundamental para a
síntese de ácidos nucleicos e proteínas e para atividade
fotossintética e metabolismo de carboidratos. Por essa
razão, por ser uma leguminosa com elevado potencial de
fixação simbiótica de N, a deficiência de B pode afetar a
atividade dos micro-organismos fixadores de N, levando
à deficiência de N no amendoim. No entanto, Calonego et
al. (2011) não observaram incremento no teor de N nas
folhas de soja, em função de doses crescentes de B  apli-
cadas por via foliar.
Para os demais macronutrientes, não se observaram
diferenças entre os tratamentos nos teores nas folhas,
porém verificaram-se comportamentos lineares e quadrá-
ticos para os teores de Ca (Figura 2B) e S (Figura 2C),
respectivamente. De acordo com as faixas de teores de
macronutrientes, consideradas por Raij et al. (1997) como
adequados para a cultura do amendoim, observa-se que
os teores de P ficaram abaixo do limite mínimo de 2,0 g kg-1,
em todos os tratamentos estudados (Figura 2D), e os tra-
tamentos com 0 e 0,5 kg ha-1 de B, aplicados no estádio
V1, proporcionaram teores de S abaixo de 2,0 g kg-1, tam-
bém considerado como teor mínimo para o ótimo desen-
volvimento do amendoim.
Esperava-se que, com a adubação boratada, houves-
se aumento no teor de K e P nas folhas, já que, segundo
Power & Woods (1997), a absorção de K aumenta com o
fornecimento de B e quase não ocorre na sua ausência,
além de o B auxiliar no transporte de P através das mem-
branas. Cakmak et al. (1995) comprovaram que, por cau-
sa de o B garantir a integridade da membrana plasmática,
houve efluxo 45 vezes maior de K em folhas de girassol,
deficientes em B, em relação às folhas bem nutridas. Se-
gundo Dechen & Nachtigall (2006), o B interfere na ab-
sorção e no metabolismo dos cátions, assim como ob-
servado por Souza et al. (2011), com aumento no teor de
Mg na parte aérea do feijão, em função do aumento da
dose de B.
Os teores de micronutrientes não foram afetados pela
adubação boratada foliar (Figura 3), com exceção do pró-
prio B, que aumentou de forma linear com o aumento da
dose aplicada (Figura 3A). O menor teor de B foi obtido
com o tratamento testemunha (0 kg ha-1 de B), sem diferir
significativamente do teor com o tratamento com aplica-
ção de 0,5 kg ha-1 de B em V1. Por outro lado, os maiores
teores de B nas folhas foram obtidos com a aplicação de
2,0 kg ha-1 de B, porém sem diferir do tratamento com 1,5
kg ha-1, parcelado em três aplicações (33% em V1 + 33%
em R1 + 33% em R5). No entanto, todos os tratamentos
proporcionaram teores de B dentro da faixa indicada como
ótima para a cultura, que, segundo Raij et al. (1997), é de
25 a 60 mg kg-1. Por essa razão, pode-se dizer que não
Tabela 2. Doses de B e forma de parcelamento da adubação em função dos estádios fenológicos da cultura do amendoim
Tratamento Dose (kg ha-1) Época de aplicação em função do estádio fenológico*
  1 zero -
  2 0,5 100%  V3
  3 0,5 100% R5
  4 1,0 100% V3
  5 1,0 100% R5
  6 1,0 50% V3 +50% R5
  7 1,5 100% V3
  8 1,5 100% R5
  9 1,5 50% V3 +50% R5
10 1,5 33% V3 + 33% R1 + 33% R5
11 2,0 100%  V3
12 2,0 100% R5
13 2,0 50% V3 +50% R5
14 2,0 25% V3 + 25% R1 + 25% R3 + 25% R5
*V3 = 30 dias após emergência (DAE); R1 = 45 DAE; R3 = 60 DAE; R5 = 75 DAE.
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houve deficiência de B no amendoim, mesmo com a au-
sência de adubação com esse micronutriente. Quanto aos
outros micronutrientes, apenas o Fe apresentou-se com
teores abaixo da faixa ideal (50 a 300 mg kg-1), para o trata-
mento testemunha (Figura 3B).
O teor de B nas folhas aumentou de forma linear em
função das doses aplicadas, com amplitude entre 28,8 e
51,5 mg kg-1, situando-se o teor ótimo para a máxima pro-
dutividade em torno de 43,9 mg kg-1 (Figura 4). Para a
cultura do café, Santinato et al. (1991) e Marubayashi et
al. (1994) não encontraram correlação entre teor foliar de
B e produtividade de café, ao contrário dos resultados
obtidos por Lima Filho & Malavolta (1992) e Barros et al.
(1996). Boaretto et al. (1997) citam que muitas vezes a não
correlação entre os teores de B nas folhas e a produtivi-
dade pode ser explicada pela dificuldade da planta em
remover o boro retido na cutícula foliar ou ligado à cama-
da péctica da parede celular, sem concretizar sua função
metabólica, superestimando, assim, o nível de B foliar.
Rosolem et al. (2008) também não encontraram uma rela-
ção entre os teores de B nas folhas de soja e a produtivi-
dade de grãos.
Figura 2. Teores de N (A), Ca (B), S (C), P (D), Mg (E) e K (F), em g kg-1, em função das doses zero, 0,5, 1,0, 1,5 e 2,0 kg ha-1 de B.
(o) 100% em V1; (Ï%) 100% em R5; ( ) 50% em V1 + 50% em R5; ( ) 33% em V1 + 33% em R1 + 33% em R5; (  ) 25% em V1 +
25% em R1 + 25% em R3 + 25% em R5;   *,**Significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. DMS: Diferença
mínima significativa pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Entre os componentes da produção avaliados, a massa
de 100 grãos (Figura 5A) e o número de grãos por vagem
(Figura 5B) não foram afetados pela adubação boratada
foliar, assim como constatado por Calonego et al. (2011)
para a cultura da soja. O tratamento, envolvendo a dose de
1,5 kg ha-1 com parcelas de 0,5 kg ha-1, em V1, R1 e R5,
aumentou o rendimento, ou seja, a massa de grãos em rela-
ção ao total de massa do fruto (Figura 5C). O número de
vagens por planta em função das doses de B aplicadas
(Figura 5D) ajustou-se a um modelo quadrático, com máxi-
ma produção de vagens com a dose estimada de 1,2 kg ha-1.
No entanto, as únicas diferenças significativas foram entre
o tratamento com 1,5 kg ha-1, parcelado em três aplicações,
de 0,5 kg ha-1 (em V1, R1 e R5) e o tratamento testemunha.
De forma geral, as produtividades obtidas neste ex-
perimento foram altas, atingindo 5254 kg ha-1, no trata-
mento com aplicação de 1,5 kg ha-1 de B, parcelado em
três aplicações de 0,5 kg ha-1 (em V1, R1 e R5), ou seja,
muito acima dos 3100 kg ha-1, que corresponde à média
do Estado de São Paulo (Conab, 2011), e acima dos
4000 kg ha-1, a média de produtividade para amendoim
do tipo Runner (Freitas et al., 2005). A produtividade
de amendoim em casca apresentou comportamento não
linear, verificado pela análise de regressão, com pico
de produção na dose de 1,5 kg ha-1 (Figura 5E). Os tra-
tamentos envolvendo essa dose de B não diferiram en-
tre si quanto à produtividade de grãos; no entanto,
foram superiores quanto às produções obtidas com o
Figura 3. Teores de B (A), Fe (B), Mn (C), Zn (D) e Cu (E), em
mg kg-1, em função das doses zero, 0,5, 1,0, 1,5 e 2,0 kg ha-1 de B.
(o) 100% em V1; ( ) 100% em R5; ( ) 50% em V1 + 50% em
R5; ( ) 33% em V1 + 33% em R1 + 33% em R5; (  ) 25% em V1
+ 25% em R1 + 25% em R3 + 25% em R5;   *,**Significativo a
5 e 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. DMS:
Diferença mínima significativa pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade.
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Figura 4. Relação entre os teores de B nas folhas do amendoim (mg kg-1) e a produtividade de amendoim em casca (kg ha-1).
*Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.
Figura 5. Massa (g) de 100 grãos (A), Número de grãos por
vagem (B), Rendimento (%) (C), Número de vagens por planta
(D), Produtividade (kg ha-1) de amendoim em vagem (E), em
função das doses zero, 0,5, 1,0, 1,5 e 2,0 kg ha-1 de B. (o) 100%
em V1; ( ) 100% em R5; ( ) 50% em V1 + 50% em R5; ( ) 33%
em V1 + 33% em R1 + 33% em R5; (  ) 25% em V1 + 25% em R1
+ 25% em R3 + 25% em R5;   *,**Significativo a 5 e 1% de
probabilidade pelo teste F, respectivamente. DMS: Diferença
mínima significativa pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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tratamento testemunha, além daquelas com os trata-
mentos envolvendo 0,5 e 2,0 kg ha-1 de B, e das com os
tratamentos com 1,0 kg ha-1, em dose única, em V1 ou
R5. Porém, não se observou diferença em relação à dose
de 1,0 kg ha-1 de B aplicado parceladamente, com 50%
em V1 e 50%  em R5.
Apesar de Rosolem & Costa (2000) constatarem que
o B, aplicado por via foliar no algodoeiro, não é
translocado do local de aplicação para as demais partes
da planta, denotando uma mobilidade restrita desse nu-
triente nestas plantas, Carvalho et al. (1996) obtiveram
aumentos de produtividade de algodão com aplicações
foliares de B. Bevilaqua et al. (2002) também afirmam
que a aplicação foliar de B pode aumentar  o número de
vagens e a massa de sementes por planta, quando reali-
zada na fase de floração. Rosolem & Boaretto (1989),
estudando os efeitos da adubação com B na soja, cons-
tataram que a época de maior demanda de nutrientes
pelas plantas é entre R1 e R5. Assim, por ser o B pouco
móvel no floema, pode-se afirmar que a aplicação deste
nutriente deve ser feita de forma parcelada, durante a
floração e pós-floração e, no caso do amendoim esse
parcelamento deverá ser ainda maior, já que se trata de
uma cultura com florescimento desuniforme (Tasso
Júnior et al., 2004).
Volkweiss (1991) e Tanaka & Mascarenhas (1992) tam-
bém relataram a necessidade de parcelamento da aplica-
ção de B por via foliar, pela baixa mobilidade desse nutri-
ente no interior do floema, pois forma complexos de baixa
solubilidade e, portanto, de difícil redistribuição das fo-
lhas mais maduras para os pontos de maior exigência como
os tecidos meristemáticos. Segundo os autores, isto im-
plica a necessidade de uma constante disponibilidade ou
suprimento desse nutriente durante toda a fase de desen-
volvimento das plantas. Porém, os resultados obtidos
neste experimento comprovam que, para doses excessi-
vas de B, haverá efeito depressivo na produtividade de
amendoim, mesmo com o parcelamento da dose durante o
ciclo da cultura (Figura 5A).
CONCLUSÕES
A produtividade de amendoim em casca aumentou com
a dose de 1,5 kg ha-1, parcelada em três aplicações de 0,5
kg ha-1 em V1, R1 e R5.
A aplicação de B foliar em dose única, no pré-
florescimento ou no florescimento pleno do amendoim,
não alterou a produtividade,  independentemente da dose
utilizada.
A utilização de 2,0 kg ha-1 de B foliar causou efeito
depressivo na produtividade de amendoim em casca, ren-
dimento e número de vagens por planta, mesmo com o
parcelamento da dose.
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